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Algumas atividades da semana:
- Coleta para o 19º Congresso Eucarístico Nacional, neste sábado e domingo em todas as comunidades 
católicas do Brasil.
- Reuniões de Áreas Pastorais – quarta-feira, às 19h30 de São Valentin , na sede paroquial N. Sra. da 
Glória, Erval Grande; de Getúlio Vargas, quinta-feira, às 19h30, na sede paroquial Santa Teresinha, 
Estação. 
- Primeiro Encontro Diocesano de Mães que Oram pelos Filhos, sábado, às 14h, non Santuário N. 
Sra. Fátima, Erechim.
- Crismas na igreja N. Sra. das Dores, Capoerê, em missa presidida pelo Monsenhor Agostinho 
Francisco Dors, domingo, às 09h.

Retiro anual dos Diáconos e esposas da Diocese de Erexim:

Foi dia 29 do recém-findo mês de agosto na sala Dom Cláudio, atrás do Santuário Diocesano N. Sra. de 
Fátima, com a orientação do Frei Capuchinho Nilmar Carlos Gatto, Pároco da Paróquia Santo Antonio 
no município de Vila Flores (RS). Ele desenvolveu reflexão sobre  as atitudes de Maria nas cenas da 
Anunciação (LC 1,28-36) e da Visitação à sua prima Isabel (LC 1,39-45) aplicadas na vida, conduta e 
personalidade dos diáconos. Frei Nilmar desenvolveu abordagem psicológica da vida de Maria nos 
momentos citados, motivando a reflexão sobre comportamento diário deles, tanto no sentido pessoal, 
quanto nas relações com o próximo. Convidou-os a analisar como cada um se vê e a "rezar o seu eu" e  
"rezar suas relações". Às 18h, no Santuário Diocesano, participaram da oração do terço, seguido de 
missa, presidida pelo Frei Nilmar. Após a missa, houve jantar de confraternização e encerramento do 
encontro espiritual.
Dados biográficos de Frei Nilmar:  Nasceu no dia 6 de fevereiro de 1960, em Espumoso (RS). É 
formado em Filosofia, Teologia e Psicologia. Fez a profissão de vida religiosa na Ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos no dia 06 de janeiro de 1985; Foi ordenado padre no dia 06 de janeiro de 1990 
em Passo Fundo. Foi conselheiro provincial por 4 períodos. Durante muitos anos coordenou a formação 
inicial na Província. Foi Superior da Província dos Freis Capuchinhos do Rio Grande do Sul de 2017 a 
2023. Desde janeiro de 2024 é pároco e guardião na Paróquia Santo Antônio, no município de Vila 
Flores (RS).
II  Romaria Nacional  de Catequistas reafirma centralidade de Jesus Cristo na catequese: Foi 
realizada no Santuário Nacional de Aparecida de 28 a 30 de agosto, com cerca de 4.700 participantes. 
Foi promovida pela Comissão Episcopal para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB. Teve como 
tema  “Transmitir  a  fé  hoje”  e  como lema  “O que  vimos  e  ouvimos  vos  anunciamos”  (1Jo  1,3). 
Aprofundou a identidade e a missão dos catequistas, tendo o querigma – o primeiro anúncio do amor de 
Deus revelado em Jesus Cristo – como fundamento da evangelização e da catequese de inspiração 
catecumenal.

CNBB acolhe encontro latino-americano sobre cultura do cuidado: 

De 31 de agosto a esta quinta-feira, dia 03 de setembro, na Casa Dom Luciano Mendes de Almeida, em 
Brasília, foi realizado IV Encontro da Rede Latino-Americana e Caribenha para a Cultura do Cuidado. 
O evento reuniu 102 participantes de 18 países, entre responsáveis pela prevenção de abusos ligados 
às Conferências Episcopais,  congregações  religiosas  e  à  Cáritas  América  Latina  e  Caribe. O Brasil 
participou  com uma  delegação  de  41  representantes  indicados  pela CNBB e  pela  Conferência  dos 
Religiosos  do  Brasil  (CRB).  A  presença  brasileira  foi  ampliada  nesta  edição  com  o  objetivo  de  
favorecer a participação de representantes das diferentes regiões do país e fortalecer a articulação em 
torno da prevenção e da cultura do cuidado. 



Intenção de oração para a Rede Mundial de Oração Papa em setembro:

Terça-feira, dia primeiro, foi divulgado vídeo com Papa Leão XIV comentando a intenção de oração 
que propõe para estes mês: “Cuidado com a água: Rezemos por uma gestão justa e sustentável da água,  
recurso vital, para que todos tenham acesso igual a ela”. O Papa inicia seu comentário a esta intenção 
dando graças ao "Senhor da Vida" pelo "dom da água, fonte de fecundidade, frescor e esperança. Ela 
sacia a sede, fecunda a terra e cura as feridas". Em forma de oração diz: "Ela é símbolo da tua graça e 
do teu amor que nos renovam através do Batismo". Convida os fiéis e as pessoas de boa vontade a rezar 
para que a humanidade aprenda a cuidar da água "com gratidão, justiça e responsabilidade". E continua 
sua oração:  “Pedimos-te perdão porque fizemos da água mercadoria, esquecendo que é um presente 
universal, um direito sem fronteiras, destinado a todos os teus filhos. Com dor vemos tantos irmãos e 
irmãs sem acesso a água potável, que caminham quilômetros para a encontrar, e que adoecem por causa 
da sua escassez.” O Papa pede ao  Espírito Santo que "nos transforme em peregrinos do essencial, 
capazes de viver com sobriedade, denunciando o desperdício e a contaminação, e defendendo o direito 
de cada irmão e irmã a beber sem medo, sem desigualdade". Conclui desejando que o nosso cuidado 
com a água seja sinal de amor ao Criador e compromisso com a vida dos mais pobres, educando novas 
gerações que valorizem e protejam os recursos  da Terra.  Dia primeiro iniciou o iniciou o Tempo 
Ecumênico da Criação, que concluído em 4 de outubro, Festa de São Francisco de Assis, e tem como 
lema "Água Viva".

A responsabilidade dos católicos no processo eleitoral 2026:

 Os desafios relacionados às eleições deste ano, a contribuição da Igreja Católica para a formação da 
consciência cidadã,  reflexão sobre política, participação cidadã à luz do Evangelho, do Magistério e da 
Doutrina Social da Igreja estiveram no centro de programa especial “Igreja e Política – Diálogo dos 
Cardeais  do  Brasil”,  realizado  na  quarta-feira,  dia  2,  diretamente  dos  estúdios  da  Rede  Vida,  em 
Brasília (DF). Participaram os cardeais Dom Paulo Cezar Costa, Arcebispo de Brasília; Dom Odilo 
Pedro Scherer,  de São Paulo; Dom Orani João Tempesta,  do Rio de Janeiro (RJ);  Dom Sérgio da 
Rocha, de Salvador (BA), Dom Jaime Spengler, de Porto Alegre, presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e do Conselho Episcopal Latino-Americano e Caribenho; Dom João Braz 
de  Aviz,  arcebispo emérito  de  Brasília;  Dom Raymundo Damasceno Assis,  Arcebispo emérito  de 
Aparecida (SP). O arcebispo de Manaus (AM), Dom Leonardo Ulrich Steiner, está em Roma, mas 
enviou um vídeo pré-gravado. O Cardeal Dom Jaime Spengler, abordando a relação entre política e 
caridade, recordou que a atividade política deve estar voltada à promoção e ao cuidado com o bem 
comum. Também chamou atenção para a crise vivida atualmente pelas democracias, marcada, entre 
outros fatores, pela polarização política, pela perda de confiança nas instituições e pela disseminação de 
desinformação nos ambientes digitais. Para ele, os cidadãos são chamados a avaliar pessoas, projetos e 
propostas,  considerando  sua  capacidade  de  promover  justiça,  dignidade  humana,  inclusão  social, 
solidariedade e bem comum. Ressaltou que todos os batizados estão inseridos na sociedade e, como 
homens  e  mulheres  de  fé,  são  chamados  a  ser  “sal  da  terra,  luz  do  mundo,  fermento  de 
transformação”. Dom Jaime propôs também uma pergunta sobre o futuro: “Que sociedade desejamos? 
Que futuro desejamos deixar para as próximas gerações?” Para ele, as escolhas feitas no presente estão 
diretamente relacionadas ao futuro que será construído. 
Assinado Pacto “Paz e Tolerância nas Eleições:

Foi  quinta-feira,  no  Superior  Tribunal  Eleitoral,  em  Brasília,  por  autoridades  do  poder  público, 
representantes da sociedade civil e líderes religiosos. O Presidente do Tribunal, Kássio Nunes Marques, 
ressaltou que o pacto visa  fortalecer a democracia e contribuir para a realização de um pleito livre, 
seguro e legítimo. Entre as ações previstas estão campanhas e atividades educativas voltadas à cultura 
de paz, à divulgação de materiais de conscientização sobre a não violência e ao estímulo ao diálogo  
entre grupos com diferentes crenças, visões de mundo e posicionamentos políticos. A iniciativa retoma 
a experiência realizada nas eleições de 2022. Para o Presidente da CNBB, dom Jaime Spengler, a paz 
nasce  da  capacidade  de  convivência  com as  diferenças  sem transformar  o  adversário  em inimigo, 
“colocando sempre a dignidade da pessoa humana e o bem comum acima dos interesses particulares”. 



E  a  paz  não  é  passiva,  “é  uma  paz  construída  na  justiça,  na  verdade,  na  liberdade  do  voto,  na 
transparência  e  no  respeito  às  instituições  democráticas”.  Dom  Jaime  enfatizou  que  é  necessário 
coragem para enfrentar a compra de votos e todas as formas de abuso do poder econômico; coragem 
para reconhecer a exigência de controle dos recursos públicos destinados ao financiamento da atividade 
partidária  e  das  campanhas  eleitorais;  e  para  preservar  conquistas  democráticas  construídas  pela 
sociedade brasileira, como a Lei da Ficha Limpa.

Seminário com bispos referenciais para as CEBs e Laicato:

A Comissão Episcopal para o Laicato da CNBB realizou entre os dias 28 e 30 de agosto, em Brasília, o  
XVIII Seminário com os Bispos Referenciais para as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e para os 
leigos. Participaram bispos, padres, leigos e leigas, representantes das CEBs, movimentos, pastorais e 
diferentes expressões eclesiais para refletir sobre a realidade social e eclesial, as Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE 2026-2032), a missão dos cristãos leigos e leigas, a 
sinodalidade, a corresponsabilidade e a caminhada das CEBs. “Ao longo dos três dias, as reflexões 
buscaram  articular  Palavra  de  Deus,  leitura  da  realidade,  participação  eclesial,  missão,  formação, 
compromisso social e os desafios de uma Igreja que deseja avançar na vivência concreta da comunhão, 
participação e missão”. 
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